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Serie “Amor de Pierrot” 

––––––––

Paris, final do século dezenove. Uma bailarina vê sua vida dar uma reviravolta quando seu suposto amante a converte em vitima após haver arruinado sua carreira em uma promissora companhia de Dança o que a leva a tentar subterfúgios para alcançar a fama. Quando tudo parece completamente perdido, ela da a volta por cima e passa a escrever roteiros. Só o que ela não sabe é que já está vivendo como fantasma e vive atormentando uma menina que nasceu no século vinte e um e que passou por uma experiência similar a sua. Estará ela preparada para enfrentar seus próprios demônios ou acaso sucumbirá às forças descomunais que a impedirão de seguir relatando ambas as vidas? Um thriller com boas doses de humor e terror temperados com maestria artística de vários compositores do século dezenove e vinte que dão vida a uma saga aparentemente familiar a todos os que sonham por alcançar a gloria final... Ou fatal! 

––––––––

Ana, uma adolescente que sonha em ser atriz, se vê envolvida em um complot onde um fantasma de uma bailarina do século dezenove quem passa a contatá-la primeiro para contar sua historia não parece condizer com os fatos relatados por outro fantasma, supostamente seu namorado e possível assassino em serie, e que também aparece para ela para se inserir em seu meio por estar envolvido no mesmo caso. Ela espera resolver o assunto o mais depressa possível, antes que eles a devorem ou a envolvam ainda mais em um emaranhado de mal entendidos. Ou que ela comece a desacreditar em seus próprios ouvidos e perca-se no caminho da sua própria absolvição atada em um desequilíbrio emocional que a principio revela uma linha ancestral difícil de trilhar. Para isso ela necessitara de toda a sua coragem para assim encontrar a heroína dentro das suas veias, encarando sua sorte... Ou a própria morte.

Tudo verdade...

Tudo vaidade! 
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––––––––

Esse livro faz parte da serie “Amor de Pierrot” com quatro livros a serem desfrutados, em uma sequencia cronologica:

“Pierrot e Columbina” (Livro 1)

“O Fantasma do Ballet” (Livro 2)

“Arlequim” (Livro 3)

“Diario de uma Columbina” (Livro 4)


Dedicado àqueles que acreditam em seus sonhos, e que

fazem brilhar sua estrela através de um feixe ofuscante.

Pois a vida é apenas um sonho dentro de outro sonho... Alucinante!

––––––––

"Aqueles que sonham à noite, nos recessos empoeirados de suas mentes acordam no dia para descobrir que tudo era vaidade, mas os sonhadores do dia são homens perigosos, pois eles podem atuar seu sonho de olhos abertos, e torná-lo possível. "

(T. Lawrence E.)


NESSE PALCO ILUMINADO

––––––––

Era como se ela dançasse com seus dedos sobre o teclado o que lhe deu um prazer tal que ela manteve digitando as palavras sem titubear. Ela não estava lá para algo superficial de qualquer maneira. Desde que aquele homem veio visitá-la tão misteriosamente como ele desaparecera, ela não poderia falhar em seus próprios instintos. Ela tinha agora a incumbência de escrever a sua história, a história dele, e também a dela, não dela ela, mas da bailarina que a atormentava e que tinha feito um pacto com ele, ou seja, ela iria terminar a história dos dois custe o que custar. Ana começou a digitar algumas palavras no computador naquela mesma tarde:

"Seu rosto estava pálido, ele parecia mais um palhaço de um filme antigo," ela escreveu. As palavras vieram facilmente, um rio de emoções escorrendo entre os dedos e pulando para fora da tela. Mas ela tinha que vir à tona e com um título.

"Tudo é vaidade", disse ela para si mesma. Então, ela procurou na internet para ver se esse nome estava disponível. Não foi assim. Havia outro autor que teve a mesma ideia que a dela.

"Oh, tudo bem," ela suspirou, "afinal de contas, não há originalidade, quando tudo parece já inventado." Ela colocou as duas mãos sobre a cabeça e pensou por um momento. Em seguida, ela escreveu com apenas uma mão, enquanto sustentava a cabeça dela com a mão esquerda. Ela respirou profundamente e repetiu para si mesma:

"O amor, sim, é tudo sobre o amor. Sempre foi assim e sempre será assim, é tudo sobre o amor. Amor, amor, amor! "

"Tudo é Amor", ela repetiu. Navegando pela internet, ela não encontrou nenhuma palavra compartida. "Eu não posso acreditar que não há obra literária intitulada como “Tudo é Amor”! Poeta, onde estas tu, que não vê teu fardo? Onde está o bardo?”

Ana continuou escrevendo duas palavras, "um jogo". É assim que tudo começou. Ela iria terminar o seu jogo em forma de peça teatral e isso antes que os personagens pudessem terminar com ela.

Os personagens principais:

André: Um escritor francês, divorciado, na casa dos cinquenta. 

Aventureiro. Um Don Juan em pleno declínio. Uma mente cheia de paixão e desejos. 

Teresa: há trinta e cinco anos ainda como mãe solteira luta para ter alguma dignidade, vivendo perto de um esgoto, ainda assim trabalha em alta costura (Haute Couture) para as famílias abastadas e enriquecidas pelos cofres públicos em uma Paris de sonhos e de luxo que se reinventava a cada segundo. 

Teresa parece ser introspectiva, romântica, que vive em seus próprios sonhos. Mas não se engane: a qualquer momento ela pode se revelar.

Talita: Uma adolescente bailarina de quatorze anos de idade e filha única de Teresa. Uma filha dedicada, apesar de ser uma rebelde de coração, encantadora e inspiradora, uma autêntica alma que aspira a ser uma atriz. Agressiva, por vezes, mas de um coração puro e brilhante feito ouro.

Em uma Paris do final do século XIX, um homem atravessa a Avenida Champs Elysees e alcança o outro lado da rua. Ele chega a uma pequena loja para comprar algumas flores. Há um charmoso pequeno bar café na esquina entre duas ruas com o nome de flores, "Hortênsias" e "Camélias", sendo esta última como uma alusão ao romance de Alexandre Dumas "A Dama das Camélias", que virou peça de teatro, e estreou no mesmo lugar que ele estava indo, que era o teatro vaudeville, um pequeno lugar para atores ou atrizes iniciantes que tinham eliminado um mundo de oportunidades e muitas vezes suaram sangue para ganhar uma pequena quantidade de dinheiro para ter um lugar para se realizar. 

A peça havia sido um enorme sucesso, que se tornou uma ópera renomeada como "La Traviata" e que mais tarde passou a ser exibida como um filme mudo, "A Dama das Camélias". Nenhuma outra senhora era assim tratada com tanto manuseio. 

O homem senta em uma cadeira e pede um café, deixando para trás uma pegada molhada misturada com a lama que havia espirrado sobre os sapatos. Está chovendo exponencialmente, e seu chapéu e casaco estão cheios de água que escorre para dentro do local de café também. O proprietário olha para ele com uma cara mal-humorada. Ele desesperadamente bebe do cálice pequeno, sorvendo o liquido escuro em pequenos goles, com menos de um segundo em cada intervalo. Ele tira o chapéu e o coloca sobre a mesa, abana a parte superior com os dedos, sem prestar atenção à mulher na mesa ao lado dele que tinha acabado de se queixar de que ele tinha derramado água na sua bolsa. 

Ele termina o café, toma um último gole da xícara branca e remete o artefato feito de porcelana chinesa sobre o pires pequeno. Ele então derrama algumas moedas sobre a mesa. 

Ele olha para a porta e observa as pessoas andando na rua.

Ele olha o relógio a cada cinco segundos, como um tique nervoso, ele fica paralisado com uma ansiedade que não para de crescer como um animal faminto. Ele deixa a casa de café. Ele olha para o lugar no lado externo.

"Café Au Fleur, bem, certamente que sim!" 

Ele lê o sinal de fora em letras grandes. Ele toma uma respiração profunda e prova o sabor delicado doce da pequena dose de açúcar que ele deixou cair no seu café, e que ele ainda podia sentir debaixo da sua língua. Aquele gosto lhe lembrou daquele saber amargo e ao mesmo tempo impar de seus lábios macios, e percebeu o cheiro exalando por entre as narinas como a que já havia sentido de outra flor, quando ele tinha a sua pele em sua boca, quando sentiu uma profunda experiência de dar e receber o impulso mais ilustre. E que o fez descobrir algo que nunca tinha experimentado antes. Uma iguaria que não poderia fornecer-lhe guloseima alguma. E este era algo que ele sabia que nunca iria acontecer de novo, cada vez mais ele era prova absoluta de que aquilo que ele sentira não haveria de passar novamente. O homem entra no prédio antigo. Lá no vestiário está outra flor. Ele parece pálido quando vê a jovem mudar suas roupas, através do espelho. Ele se lembra de sua primeira conversa, a voz dela vem a sua mente como um sussurro vestido com pequenas rajadas de vento.
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